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DE 6 K S T R O

A  personalidade literária de

G i l  V i c e n t e  J. JoãO dc ? 0#t« 8 CorVití
De Gil Vicente, do nosso 

Plauto, como assim o apeli­
dara o profundo humanista 
André de Resende, do Cria­
dor do Teatro Português, diz- 
-nos Menendez Pelayo que 
•não há quem o avantaje na 
Europa do seu tempo» e ain­
da o historiógrafo Angel Val- 
buena que «Portugal tem a 
honra de possuir o primeiro 
dramaturgo hispano anterior 
a Lope.»

Não há certeza da terra da 
naturalidade de Mestre Gil, 
embora Guimarães pretenda, 
com argumentos até certo pon­
to sólidos, chamar*lhe seu Filho.

A projeccção e o universa* 
lismo da fulgurante personali­
dade de Mestre Gil irradiou 
por todos os meios cultos do 
Velho-Continente, tendo-o lido 
'Erasmo, ao que parece na pró­
pria língua, (se dermos crédito 
à versão corrente), Cervantes, 
Calderon de La Barca e até 
Shakespeare.

O nosso Plauto suplanta 
Lucas Fernandez, é um digno 
émulo de Torres Navarro e 
Juan del Encina.

Como eles satiriza a socie­
dade do seu tempo, os vícios, 
erros e costumes da época, 
naquele estilo mordaz e caus* 
ticante que lhe é tão próprio, 
ao mesmo tempo que digni­
fica, em exortações plenas de 
são nacionalismo, em máximas 
e sentenças morais que são 
verdadeiros apotegmas, as vir­
tudes ancestrais da Raça e do 
Génio Lusíadas.

Como nolo afirma Osório 
de Oliveira, Gil Vicente, na 
sua extensa galeria de perso­
nagens, não nos pinta só, cari­
caturando, certas facetas da 
vida portuguesa, mas, sim, nas 
Tragicomédias e Autos reve- 
la-nos toda a gama da sua 
vibrátil sentimentalidade, o seu 
fervor religioso, o seu exube­
rante patriotismo.

Muitas das suas obras, acen­
tuamos, são quase de pura 
exegese, tal a profundeza, a lati­
tude e o desassombro com que 
são debatidos os problemas 
morais e éticos.

Poeta de rara sensibilidade, 
do mais lídimo sentimentalis­
mo, do mais doce sabor lírico 
legou-nos este mimo de poe­
sia romântica e apaixonada:

« ...O s  v<59sos olhos, senhora, 
Senhora da formosura 
Por cada momento de hora 
Dão mil ano9 de tristura;
Temo de não ter ventura,
Vida, não me estais olhando,
Que me estais enamorando...»

(Do Auto Pastoril)

Há também pureza de senti­
mentos, musicalidade, nos ver­
sos da Comédia de Rubena.

São, efectivam ente , outro 
mimo de poesia:

«Ô minha mãe ! Onde estais ? 
Minha mãe, onde me vou ?
Minha mãe, não me buscais ?
Vós bem sei que suspirais,
Porque os suspiros que eu dou 
São os mesmos que vós dais...»

Verdadeiro patriotismo res­
salta dos vetsos sonorosos da 
Exortação da Ouerra:

«Ó famoso Portugal 
Conhece o teu bem profundo 
Pois até o polo segundo 
Chega o teu poder real.. .»

De todas as obras de Gil 
Vicente, pela contextura e pro­
fundeza do assunto, nenhuma 
deve exceder a trilogia das 
Barcos.

No Auto das Três Barças 
debate-se magistralmente o dra­
ma fundamental do Cristianis­
mo, a solução da Alma. O da 
Glória, escrito em castelhano, 
foi vertido para a nossa língua 
pelo Prof. Dr. Paulo Quintela, 
dinâmico orientador do Teatro 
dos Estudantes da Universi­
dade de Coimbra, grupo céni­
co que honra os pergaminhos 
tradicionais da Lusa-Atenas.

Da personalidade musical de 
Gil Vicente diz-nos Fernandes 
Lopes que, para as suas peças, 
o próprio comediógrafo ensoa- 
va cantigas que compunha ou 
que colhia no folclore portu­
guês.

A personalidade literária de 
Mestre Gil é deveras comple­
xa. Tão grande vulto da Lite­
ratura a que Guimarães, ciosa­
mente, chama seu Filho foi 
poeta do mais fino quilate, 
comediógrafo, teatrólogo, actor 
de largos recursos histriónicos, 
músico e até pintor.

O seu nome, universalizou- 
-se, não conhecendo fronteiras.

P ro f. Joaquim  M a rtin s  L im a.

COMEÇARAM

A VOZ DAS FREGUESIAS

Apreciando o labor e analisando as necessidades

UM APELO DE NESPEREIRA
S. João de Ponte diremos mesmo de todo o Distrito 

— S João de Ponte tem vivido no es­
quecimento quanto a realizações e 

Prosseguindo no noseo inquérito às melhoramentos.

O S  T R A B A L H O S

O  c o n c e i t u a d o  i n d u s t r i a l  S r .  A n t ó ­
n i o  J o s é  P e r e i r a  d e  L im a ,  a n t i g o  V e ­
r e a d o r  d o  M u n i c í p i o ,  t e n d o  s i d o  n o ­
m e a d o  p e la  C â m a r a  M u n i c i p a l  p a r a ,  
e m  9 u a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  p r e s i d i r  e s t e  
a n o  à  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  d a s  F e s t a 9  
d a  C i d a d e ,  a p r e s e n t o u  à  E d i l i d a d e  
v i m a r a n e n s e ,  o s  s e g u i n t e s  n o m e s  q u e  
e s c o lh e u  p a r a  s e u s  c o l a b o r a d o r e s  n a  
r e f e r i d a  C o m i s s ã o :

A n t e r o  H .  d a  S i lv a ,  A l b a n o  M a r ­
t i n s  C o e lh o  d e  L im a ,  R o d r i g o  F e r ­
n a n d e s  A b r e u ,  F e r n a n d o  L a je  J o r d ã o ,  
A n t ó n i o  J o s é  P e r e i r a  R o d r i g u e s ,  F e r ­
n a n d o  S e ta s ,  F r a n c i s c o  F e r r e i r a  d e  
O l i v e i r a ,  A m é r ic o  A lv e s  F e r r e i r a ,  
F r a n c i s c o  R i b e i r o  d e  C a s t r o ,  D r .  A d e ­
l i n o  R i b e i r o  J o r g e ,  J o ã o  D ia 9  d e  C a s ­
t r o ,  A l b e r t o  L a r a n j e i r o  d o s  R e is ,  M a ­
n u e l  C a r d o s o  d o  V a le ,  A n í b a l  D ia s  
P e r e i r a ,  C a m i lo  L a r a n j e i r o  d o s  R e is  
M a to s ,  J o a q u i m  L a r a n j e i r o  d o s  R e is ,  
B r á u l i o  T e i x e i r a  C a r n e i r o  e  A n t o n i n o  
D i a s  P i n t o  d e  C a s t r o .

N a  s u a  s e s s ã o  d e  q u a r t a - f e i r a  ú l t i ­
m a  a  C â m a r a  M u n i c i p a l  e m p o s s o u  a  
C o m i s s ã o ,  q u e  s e  e n c o n t r a v a  p r e s e n ­
t e  n a  s u a  q u a s e  t o t a l i d a d e .

N o  a c t o  u s o u  d a  p a l a v r a ,  e m  n o m e  
d a  C o m i s s ã o ,  o  S r .  A n t ó n i o  J o s é  P e ­
r e i r a  d e  L im a ,  d i z e n d o  q u e ,  e m b o r a  
c o m  a lg u m  s a c r i f í c i o ,  n ã o  p o d i a  d e i ­
x a r  d e  a c e i t a r  o  h o n r o s o  c o n v i t e  q u e  
o  M u n i c í p i o  lh e  f e z  p a r a  t r a b a l h a r  
p o r  G u i m a r ã e s  e  q u e  c o n t a  n ã o  s ó  
c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  v a l io s a  d e  t o d a s  a s  
p e s s o a s  q u e  c h a m o u  p a r a  c o m  e le  c o ­
l a b o r a r e m  m a s ,  a i n d a ,  c o m  a  i n d i s ­
p e n s á v e l  a j u d a  d o  M u n i c í p i o  e  d e  
t o d o s  o s  v i m a r a n e n s e s ,  t e r m i n a n d o  
p o r  a p r e s e n t a r  c u m p r i m e n t o s ,  e m  n o ­
m e  d a  C o m i s s ã o ,  à  C â m a r a  M u n i c i ­
p a l ,  a l i  r e p r e s e n t a d a  p e lo s  s e u s  i l u s ­
t r e s  p r e s i d e n t e  e  v e r e a d o r e s ,  S r s .  D r .  
A u g u s t o  F e r r e i r a  d a  C u n h a ,  C o m e n ­
d a d o r  A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o ,  
A p r í g i o  d a  C u n h a  G u i m a r ã e s ,  J o s é  
R o s a s  G u i m a r ã e s  e  M a n u e l  F a r i a .

O Sr. P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  a g r a ­
d e c e n d o  a s  p a l a v r a s  e  a  c o l a b o r a ç ã o  
q u e  t ã o  prontamente a c e d e u  a  p r e s ­
t a r - l h e  o Sr. António José Pereira de 
Lima, p r o m e t e u  todo o  a u x í l i o  do 
Município para que as F e s t a s  d o  ano 
c o r r e n t e  n ã o  d e s m e r e ç a m  d a s  r e a l i z a ­
d a s  e m  a n o 9  a n t e r i o r e s .

*
A  f im  d e  d a r  i n í c i o  a o s  r e s p e c t iv o 9  

t r a b a l h o s  r e u n i u  n o  d i a  1 d e  A b r i l  n o  
G r é m i o  d o  C o m é r c i o  d e  G u i m a r ã e s ,  
s o b  a  p r e s i d ê n c i a  d o  S n r .  A n t ó n i o  
J o s é  P e r e i r a  d e  L im a ,  a  C o m i s s ã o  
E x e c u t iv a  d a s  F e s t a s  d a  C i d a d e .

Depoia de ter usado da palavra o

necessidades da9 freguesias do con­
celho, detemo-nos em S. João de Pon­
te, uma das maiores em população e 
em actividade.

A denominação desta freguesia apa­
rece-nos na bruma do9 tempo9, mui­
tos anos antes da fundação de Portu­
gal, nação independente.

Foi pertença da Congregação de 
S. Bento, sendo depois dada ao San­
to Mosteiro da Condessa Mumadona 
por seu sobrinho e colaço o Rei D. 
Ramiro II de Leão, em 8 de Junho de 
927. Convento de freiras e frades, 
foi depois legado à Colegiada de Gui­
marães, sendo a freguesia conside­
rada Vigairaria.

Deste passado nada resta pràtica- 
mente,aparecendo-nos agora um burgo 
altamente populoso, coin largo desen­
volvimento industrial, comercial e agrí­
cola.

ESTATÍSTICA
A freguesia dista de Guimarães- 

-cidade 7 quilómetros. Tem 800 fog09 
e mais de 3.000 habitantes, com gran­
de percentagem de operários fabris.

O ensino escolar é bastante profu­
so, dispondo a freguesia de 4 profes­
soras e 1 professor, mas só um do9 
edifícios escolares é construção pró­
pria, do Estado, sendo 09 outros dois 
alugados.

Labora nesta freguesia a maior em- 
prêsa de Fiação do Pais, sem dúvida 
o maior contribuinte do município 
vimaranense. Trata-se, como se 9abe, 
da Fábrica de Cainpelos, pertença da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarães, onde se empregam cente­
nas de operários.

O comércio tem pronunciado desen­
volvimento em S. João de Ponte, mer­
cê da sua densidade populacional e 
ignalmente atinge alto valor a activi­
dade da lavoura, fazendo da freguesia 
um dos maiores centros de produção 
agrícola.

ASPIRAÇÕES
Como é evidente, resulta de todas 

estas actividades um rendimento apre­
ciável para os cofres camarários e pa­
ra o próprio Estado. Contudo, a des­
peito dessas largas contribuições, das 
mais rendosas de todo o concelho, —

João Franco
Faz boje precisamente 20 anos que 

morreu João Franco, o inolvidável 
Amigo de Guimarães, o Estadista 
ilustre que soube sempre impor-se ao 
respeito e à admiração não só dos 
seus correligionários mas até mesmo 
dos seus adversários políticos.

O nome do Conselheiro João Fran­
co Castelo Branco, cuja memória se 
encontra perpectuada num Monu­
mento num dos pontos mais centrais 
desta Terra que ao saudosíssimo Mor­
to tantos benefícios ficou devendo, 
não poderá jamais ser olvidado pelos 
vimaranenses, sabido que Guimarães 
teve nesse Cidadão de tantas e tão 
preclaras virtudes um defensor acér­
rimo das suas aspirações e dos seus 
legítimos direitos.

Ao passar, pois, novo aniversário 
sobre o passamento de tão notável 
Figura, curvamo-nos respeitosamente 
ante a sua memória e bendizemos o 
seu nome — o nome bem querido e 
saudoso de João Franco.

seu Presidente que pediu a todos os 
seu9 colaboradores para pugnarem o 
mais possível pelo êxito das fe9tas 
Gualterianas e de serem escolhidos 
para os cargos de Vice-Presidente e 
Tesoureiro, respectivamente, 01 Srs. 
Antero H. da Silva e Rodrigo Fernan­
des Abreu, procedeu-se à distribuição 
de pelouros, à apreciação de vário ex­
pediente e ao estudo do orçamento, 
9endo deliberado por último que a 
subscrição pública para as festas te­
nha início no dia 12 do corrente.

A Comissão espera confiadamente 
que os vimaranenses a acolham, como 
sempre, de braços abertos, prestan­
do-lhe o melhor concurso em prol de 
Guimarães e facilitando-lhe a espi­
nhosa tarefa que vai encetar.

A g u a s  passadas...
Uma Escola Nocturna cm 1905.

Vivas subversivos— Um aluno reconhecido

Há m a is  d e  10 a n o s  q u e  à f r e g u e s i a  
n ã o  é  d i s p e n s a d o  q u a l q u e r  m e l h o r a ­
m e n t o ,  p a s s a n d o  o s  a n o s  u n s  ap Ó 9  
o u t r o s  s e m  q u e  e s t a  e s t a g n a ç ã o  s e  
m o d i f i q u e ,  s a i n d o  s e  d o  t o r p o r  c ó m o ­
d o  d a  in a e ç ã o .

N o  e n t a n t o ,  h á  a s p i r a ç õ e s  q u e  a n ­
s i o s a m e n t e  a g u a r d a m  r e a l i z a ç ã o .  H á  
n e c e s s i d a d e s  p r e m e n t e s  q u e  r e c la m a m  
a c ç ã o  i m e d i a t a ,  p a r a  q u e  a  v id a  d a  
f r e g u e s i a  s e  e le v e  a o  c u m e  d a s  s u a s  
p o s s i b i l i d a d e s  r e a i s .

A r r a n j o  d e  c a m i n h o s ,  p o 9 to  t e l e f ó ­
n i c o  p ú b l i c o ,  e le c t r i f ic a ç ã o  e x t e r i o r ,  
d i s t r i b u i ç ã o  d o  c o r r e i o  a o  d o m i c í l i o ,  
C a s a  d o  P o v o ,  m o r a d i a s  p a r a  o p e r á ­
r i o s ,  e n f im ,  u m a  i n f i n i d a d e  d e  c o i s a s  
q u e  u r g e  c o n c r e t i z a r  p a r a  q u e  o  p o v o  
t e n h a  u m  p o u c o  m a i s  d e  r e t r i b u i ç ã o  | 
p e lo  t r a b a l h o  q u e  é  f o r ç a d o  a  d i s  
p e n d e r .

ACTIVIDADE
N o  c a m p o  i n d u s t r i a l  a v u l t a  c o m o  

o r g a n i z a ç ã o  p r i n c i p a l  d e  f a b r i c o ,  a  
f ia ç ã o  d a  F á b r i c a  d e  C a m p e lo 9 .  Em 
m e n o r  e s c a la ,  m a 9  a i n d a  c o m  b o a  
p a r c e l a  d e  v a l o r ,  h á  o u t r a s  f o n te 9  d e  
p r o d u ç ã o ,  n o m e a d a m e n t e  d e  t e c i d o s  
d e  a l g o d ã o ,  m o a g e m ,  c u t e l a r i a s ,  m e ia s  
e  l e n ç o s ,  s e n d o  a  s i t u a ç ã o  d e  m o m e n ­
t o ,  r e l a t i v a m e n t e  b o a  p a r a  t o d a  a  i n ­
d ú s t r i a .

N o  s e c t o r  c o m e r c ia l  t a m b é m  a b u n ­
d a m  o s  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  a s s im  c o m o  
d a  g r a n d e  e x t e n s ã o  d a  f r e g u e s i a  r e s u l  
t a  u m
m a is  r e n d o s a  d a  a g r i c u l t u r a .

Para que a Viúva do Pedro «da es­
quina», à Senhora da Guia, nos ar­
rendasse um modesto andar, em 1906, 
para nele instalar um Centro Republi­
cano, foi tarefa difícil. Ao c a b o  de 
promessas, quanto a o 9  nossos propó­
sitos benignos, sempre alcançamos 
fazer essa instalação em um 3.° andar 
da citada ca9a — ou, mais propria­
mente, de uma saleta, que avisinhava 
com as águas-furtadas.

Sempre o Ideal adejou pelas alturas.
Iniciando desde logo a nossa obra. 

conspirar contra o regime monár­
quico, ali passámos a instalar um cur­
so nocturno das primeiras Ietra9. O 
mobiliário, tosco e simples, era com­
posto de três carteiras e alguns ban­
cos. Nas paredes fixaram-se os car­
tões que as Escolas Móveis de João 
de Deu9 adoptavam Como professor 
deste curso nocturno, estava Francis­
co Jacinto, cirurgião dentário. O bom 
cidadão prestara-se a esta obra meri­
tória — de ensinar analfabetos, 9etn 
pecúnia. Eu, pedagogo furioso, li- 
mitava-me a ajudá-lo; como podia, 
quando podia.

Decorridos alguns meses, mudámos 
a tarecada escolar para um 1° andar 
de casa na rua Nova do Muro. E a 
escola — com alunos adultos e moci­
nhos, todos ocupados já nos mesteres 
oficinais e fabris, — prosseguiu.

S e r ia m  t r ê s  d e z e n a s  e s c a s s a s  d e  a l u ­
n o s  m a t r i c u l a d o s .  O  e s p a ç o  v i ta l  d o s  
d o i s  c u b í c u l o s  c h a m a d o s  s a l a s ,  n ã o  
c o m p o r t a r i a  m a i s .  Não t e n h o  e le ­
m e n t o s  p a r a  u m a  r e s e n h a  h i s t ó r i c a ,  a  
r i g o r .  L e m b r o - m e  d e  a l g u n s  h o m e n s  
q u e  a li  a p r e n d e r a m  a  l e r .  Um d e le s  
fo i  a q u e l e  Salgado sapateiro, q u e ,  
m a i9  t a r d e ,  v i r i a  a  s e r  u m  f is c a l  d a
b a r r e i r a ,  e m  S .  L á z a r o .  O u t r o ,  e r a  o  

! Manuel latoeiro, c o m  o f i c in a  à  r u a  
p  d  ç ^  i d e  C a m õ e s .  M a i s  o u t r o ,  o  António

S o b  o  a s p e c t o  s o d a l  « é t i f i c a  , e  o r n a  í é í T a í m J f i a o ^ U n t Õ ^ f o " »  M t o o d  K r e m ,  s e  m e  n x o u  t a n t o  c o n to  o  Miguel
tecelão — f i g u r a  a t a r r a c a d a  e  g r o s s a ,
d e  p e r n a s  a r q u e a d a s ,  c o m o  a r r o c h o s .
P o b r e  M ig u e l ,  a  q u e m  a  N a t u r e z a  n ã o
f a v o r e c e r a  1 U m  d i a ,  d e s e s p e r a d o ,  a o

regular situação. Há Corporação de 
Bombeiros, Escuteiros, Associações 
Católicas e Associação M. de Gado.

Está em projecto a realização de 
mercado a criação de feiras, sendo 
uma anual, de vulto, as9im como se 
pensa na reposição de festa9 e roma­
rias, momentaneamente suspensas.

NECESSIDADES
Com todos estes atributos de valo-

Conclui na 8.* página.

sair da escola, ra9gou o livro. E não 
voltou mais. Este atrasado mental, 
nem depois de solicitado, teve cora­
gem de tentar de novo o aprendisado 
da9 letras. Se ele, coitado, nem se­
quer sabia, martelando as sílabas, di­
zer — v i . . .a .,  .gem ! «Viage», pro­
feria ele, obstinado e teimoso. E pa-

RESPOSTA A  UMA CARTA
.. .Que sou destrambelhado, diz você,
E a sua afirmação abunda em suco:
— Que devo ter no caco um grande T 
E todos os sintomas de maluco.. .-—
Eu tateio as meninges, palpo as bossas,
E sinto-as, é verdade, um tanto moles.. - 
Talvez num a camisa, das de forças,
Eu deveria estar em Rilhafoles...
Sou maluco, Senhora, e vou contar-lhe 
A razão porque sofro de loucura;
E nesta confissão eu quero dar-lhe 
A síntese da minha desventura. •.
Sou maluco porque amo os desgraçados,
Os que não têm pão e não têm lar.
Maluco porque visto esfarrapados 
E chego a dar o que... não posso d ar...
Maluco porque adoro as criancinhas,
Os velhos, os doentes, os grilhetas... 
Maluco porque falo às andorinhas,
Maluco porque beijo as violetas...
Sou maluco, Senhora, e de grinaldas,
Porque às vezes não quero ao que bem quero, 
Maluco porque salvo as alvoradas 
E rezo ao sol poente a arder num zero...
Maluco porque estimo os feios sapos,
Quero imenso às formigas canseirosas, 
Porque vejo com dó imundos trapos,
Adoro os rouxinóis e amo as rosas.

E tanto por dizer por cá ficou,
Que fica dentro em mim p’ra mim guardado... 
Senhora, mil perdões, adivinhou:
Eu não passo dum doido, dum tarado...

ra que não julgassem que era birra, 
para fazer arreliar o mestre, o Miguel 
tecelão, de pernas arqueadas, como 
doÍ9 arrochos, pedia desculpa. Era 
sem querer. Razão por que, rasgan­
do o livro, não voltou mais à escola 
da rua Nova do Muro.

P a s s a  a  d a t a  d o  31 de Janeiro —  
p r e c u r s o r a  d a  R e p ú b l i c a .  F r a n c i s c o  
J a c i n t o ,  d i z - m e :  f i c a r i a  b e m  f a z e r  
u m a  p e q u e n a  o r a ç ã o  a o s  a l u n o s  s o b r e  
a q u e le  f a c to  h i s t ó r i c o .  E  v á  d e  p r è -  
g a r  a o s . . .  p e i x i n h o s .  U m a  p a s s a ­
g e m  e m o c i o n o u ,  t a lv e z ,  o  m e u  a u ­
d i t ó r i o  : A q u e l e  e p i s ó d i o  r e f e r e n t e  
a o  j u l g a m e n t o  d e  u m  s o l d a d i t o ,  q u a n ­
d o  e le ,  i n g è n u a m e n t e ,  a f i r m a r a  a o  
P r o m o t o r  d e  J u s t i ç a  : — N ã o  s a b i a  o  
q u e  e r a  a  R e p ú b l i c a ; m a s  d e v ia  s e r  
uma coisa muito boa p a r a  q u e  n a  
m a d r u g a d a  e m  q u e  a c o m p a n h a r a  o  
s e u  r e g i m e n t o ,  i n d o  à  f r e n t e  a  b a n d a  
d e  m ú s i c a ,  t o d a  a g e n t e ,  p o r  e n t r e  
a c l a m a ç õ e s ,  e r g u e s s e  o  s e u  c h a p é u  e  
d e s s e  p a l m a s ,  e n q u a n t o  a s  s e n h o r a s ,  
n a s  v a r a n d a s ,  a c e n a v a m  c o m  l e n ç o s ,  
a c o m p a n h a n d o  o  b r a d o  e n t u s i á s t i c o  
d e  —  Viva a República! . . .

A c a b a d a  a  b r e v e  o r a ç ã o  a o s  a l u ­
n o s  d e 9 te  c u r s o  n o c t u r n o ,  fo i - lh e s  d a ­
d o  s u e t o .  O s  a d u l t o s  s e g u i r a m ,  n a  
s u a  r o t a  n o r m a l ,  p a r a  s u a s  c a s a s .  O s  
p e t i z e s ,  e s s e s ,  n ã o  o  h a v ia m  d e  f a z e r ,  
s e m  a n t e s  d e i x a r e m  d e  g r i t a r  a l g u n s  
v iv a s ,  à  s e m e l h a n ç a  d a q u e l e  q u e  o  
s o l d a d i t o  p r o f e r i r a  n o  t r i b u n a l ,  à  h o ­
r a  d o  s e u  j u l g a m e n t o .

S e m e l h a n t e  e s t r a m b e l h a m e n t o  d o s  
p e t i z e s  à  s a í d a  d o  c u r s o  n o c t u r n o ,  
f e z - n o 9  e n c e r r a r  a  p o r t a  d a  r u a  e  
a p a g a r  a s  l u z e s ,  r e c e o s o s  d a  i n t e r ­
v e n ç ã o  p o l i c i a l .

A o  o u t r o  d i a ,  o  n o s s o  c o r r e l i g i o ­
n á r i o  J o s é  P i n t o  T e i x e i r a  d e  A b r e u  
p r o c u r a v a - m e ,  p a r a  9 a b e r  o  q u e  s e  
h a v ia  p a s s a d o .  E' q u e  o  S r .  A d m i ­
n i s t r a d o r  d o  C o n c e l h o ,  s e u  a m i g o ,  
c b a m a r a - o  a  c a p í t u l o .  H a v i a  r e c e b i d o  
u m a  c o m u n i c a ç ã o  d o  r e g e d o r  d a  f r e ­
g u e s i a ,  S i m ã o  R i b e i r o ,  e m  q u e  l h e  
d a v a  p a r t e  d a  o c o r r ê n c i a .  Os v iv a s  
9 u b v e r 9 iv o s  à  R e p ú b l i c a  g r i t a d o s  p e ­
lo s  e n d i a b r a d o s  p e t i z e s ,  b e m  p o d i a m  
f a z e r  b a q u e a r  o s . . .  o i t o  s é c u l o s  d a s  
i n s t i t u i ç õ e s  m o n á r q u i c a s  e m  P o r t u g a l .

Anos passam. Mais de uma vinte­
na. Descendo eu a rua dos Palheiros, 
dirige-9e-me um cavalheiro, bem pos­
to e bem parecido, em cordial cum­
primento. Não sei quem seja o cava­
lheiro. Trato o por Excelência. En­
tão o desconhecido, identifica-se, re­
cordando : que era aquele rapazinho 
barbeiro, o Pedro, a quem eu havia 
incutido, teimosamente, o desejo de 
que aprendesse a ler, matriculan­
do-o na escola nocturna, da rua Nova 
do Muro.

E acrescentava, reconhecido:
— «Devo o que sou à circunstância 

feliz de ter aprendido a ler. Mais tar­
de fui para o Brasil. Em um transa­
tlântico de carreira, fui ainda barbei­
ro. Um dia, barbeei uma alta perso­
nalidade, filho do Chefe do Estado 
brasileiro. Dele recebi protecção. Fre­
quentei a9 aulas nocturnas no Gabi­
nete Português de Leitura. Subi. 
Amealhei alguma fortuna. Vim i  
Pátria».

E rematando:
—  Devo-lhe o que sou 1. . .
Exagerava. A' sua forte vontade

devia o que era. Eu não fui mais que 
um bom encontro no seu caminho. 
O Pedro, aprendiz de barbeiro, ali 
na barbearia do Machado, à rua da 
Rainha, só por si justificou o valimen­
to do curso nocturno, onde se cons­
pirava contra.. .  oito séculos de cons­
titucionalismo outorgado, cuja9 armas, 
de longo alcance eram ... o A. B» C.

Â. L. do Carvalho.

cfltuò atiça áa cfCora

A noite passada e de harmonia 
com o que está determinado supe­
riormente, os relógios foram adian­
tados 60 minutos, começando assim 
a vigorar a Hora de Verão.

Março do 1948.

C hefe do D istrito

D elfim  d e  G uimarães.

A Câmara e muitas outras entida­
des vimaranenses foram no dia 27 a 
Braga apresentar. cumprimentos ao 
Chefe do Distrito por motivo da pas­
sagem do seu l.° aniversário naquele 
lugar, associando-se assim, em nome 
do Concelho, às homenagens que to­
do o Distrito tributou ao ilustre Ma­
gistrado.
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A última discordância manifestada ! riqueza tão expressiva do no«o estilo se nos oferece . pubiicar ai gravuras 
no parecer, que temos discutido, da manuelino nunca a abundância de j das {achadas do edifício e transcrever 
Comi99ão dos Monumentos Nacionais pormenores foi considerada como I Qg seeujnte9 trechos da memória 
con9Íste no facto por ela notado de prejudicial para as mais culminantes; descrjtjva que Maraues da Silva iun- 
uma «preocupação dos pormenores \ das suas realizações estética». i t0)J a0 Dr0ject0 4 J
de ornamentação exterior que che- j Marques da Silva foi um artista só -, H . . . * 
gam a comprimir-se sem justificação i brio e delicado; foi uma autoridade | «O edifício municipal tem de re-

maiores forem as responsabilidades 
de cultura e de sensibilidade artística 
daqueles por cujo pensamento tal des­
vairo passasse. I

A beleza não se explica, não se j 
i demonstra ; sente-se e doinina-nos.; 
Nós não sabemos como descrevê-la e j 
fazê-la compreender; no entanto, é 
desejo nosso que, no projecto dos 
Paços do Concelho, todos a sintam 
como nós a sentimos. Um único meio

C O N T R A S T E S ! . . .
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Fachada principal (Sul)

estética no acanhado espaço que a 
construção ocupa», e «tudo isto à 
custa de um dispêndio que não se 
coaduna com o discutível arranjo e 
dimensões das várias dependências».

Sobre o dispêndio e arranjo das vá­
rias dependências, já dissemos o que 
por agora se nos oferecia no nosso 
artigo anterior.

Quanto à compressão, sem justifi­
cação estética, dos pormenores de or­
namentação, como se trata de uma 
apreciação de carácter meramente su 
bjectiva, sujeita ao humor ocasional 
do observador, tantas vezes influen­
ciado, quando não por circunstâncias 
simplesmente físicas e momentâneas 
de má disposição de nervos ou de 
órgãos funcionais que com eles con­
tendam, por estados de espírito ou 
sentimentos dependentes da natureza 
íntima de cada um, poderíamos dei­
xar de a refutar.

Aqueles mesmo que, em determina­
do momento, entendam haver excesso 
de ornamentação sem justificação es­
tética, talvez uma hora depois, me­
lhor dispostos e encarando a obra sob 
o seu aspecto rigorosamente objecti- 
vo, abstraindo-a da9 condições e cir­
cunstâncias da sua origem e meios 
de formação, olhando se em si mes­
ma, solta de tudo que é terreno e no 
esplendor puro da arte, a encontrem, 
perscrutando o mais profundo da 
própria consciência, perfeita, equili­
brada e bela.

Não vale a pena, por isso, afirmar

como realizador de a rte ; sob esse as­
pecto não nos é permitido discuti-lo. 
Ele achou bem o que fez; ele era ar-

presentar a sintese da9 tradições his­
tóricas da cidade e marcar a sua fei 
ção individualista.

/„ * '' <' ' ' ' ' ; ' V  $

Fachada posterior (Norte)

quitecto distinto e ligou a 9ua respon­
sabilidade e os seus brios profissio­
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Fachada lateral (Leste)

e demonstrar que nâo há compressão 
de pormenores de ornamentação que 
não contribuam para o objectivo de 
beleza que se pretendeu atingir.

Aglomeração de pormenores de or­
namentação encontramo-los nós em 
variadas concepções de arte, e algu-

nais e artísticos à obra que vamos 
tratar de concluir; entre ele e quais­
quer outros que pretendam levantar 
restrições à perfeição ou quantidade 
de pormenores com que ele atinge a 
beleza, não há hesitações possíveis;

Nsnhuma terra deiPortugai conhe­
cemos de características mais acen 
tuadas.

A imagem do passado de Guima­
rães esvoaça em toda a sua aglomera­
ção,

E' o Castelo altaneiro a recordar as 
lutas sobre que se fundou a naciona 
lidade; a capela românica, em que a 
tradição diz ter sido baptizado o fun 
dador da monarquia ; os Paço9 junto 
do Castelo a transportar-no9 à vida e 
à idade média em que os guerreiros 
batiam os sarracenos; a parte gótica 
da igreja de S. Francisco, infelizmen 
te truncada, ma9 interessantíssima 
a Colegiada e a Praça da Oliveira 
com as suas épocas românica, gótica, 
renascença e século XVII formando 
um conjunto de sugestão impressio- 
nadora; e, rematando, para não alon­
gar mais esta resenha, o actual edifí­
cio da Câmara, tão caracterÍ9tico pelo 
seu pórtico gótico de trânsito público 
a ligar as duas Praças desta arqueo 
lógica e artística terra de Portugal 
que por felicidade é aquela em que a 
feição do Passado ainda se conserva

Uma terra de tão ricos despojos 
não podia ter um edifício de qualquer 
arquitectura, ainda que excelente, dos 
usuais estilos emergentes. Guimarães 
seduz-nos e àpaixona-nos o bastante 
para termos cedido ao impulso íntimo 
de aceder ao convite público da Câ­
mara Municipal.

Respondemos a ele com a convicção 
própria de alguma coisa valer o nos­
so esforço em prol da terra que tem 
em cada habitante um patriota aman­
tíssimo e excelente cidadão.

Na batalha de Campo de Ourique 
cimentou-se a nossa nacionalidade e 
Afonso Henriques, que foi o obreiro, 
é natural da cidade de Guimarães. 
Ao alvorecer da idade média fomos 
buscar as fontes do nosso trabalho, 
ainda que o tivéssemos de matizar

A negociata
dos medicamentos

O «Jornal de Notícias», do 
3orto, publicou no domingo 
de Páscoa um curioso artigo 
do Sr. Henrique Galvão, sobre 
os preços dos medicamentos e 
subordinado à epígrafe «Uma 
ndustria próspera». Como se 
rata de um assunto de flagran­

te oportunidade, visto que os 
medicamentos chegam às Far­
mácias com preços exorbitan- 
:es e, portanto, em difíceis con­
dições de serem adquiridos 
pelas classes mais humildes, 
transcrevemos alguns períodos 
do referido Artigo, nos quais, 
o seu Autor mais acentua a for­
ma especulativa como se apro­
veita a doença como factor de 
«Uma indústria próspera».

Esses períodos são os seguin­
tes :

as piores durezas da guerra e estão 
suportando as durezas da paz, os me­
dicamentos se vendem por tão altos 
preços. Só, em algumas colónias por­
tuguesas, conseguem ser ainda mais 
altos. Em Espanha, não há ninguém 
que o não saiba, custam por vezes, 
meno9 de metade, os mesmo9 medi­
camentos. Porquê ?

Não acuso ninguém. Impressionam- 
-me. como aliás a toda a gente, certos 
fenómenos que não entendo nem 9e 
estendem com a moral política e social 
que nos rege. Parece necessário obser­
var estes fenómenos, estudar as cau­
sas — e, seja qual for a conclusão — 
organizar, para funcionamento activo 
e efectivo, os serviços de hiscalização 
sobre a preparação e venda de medi­
camentos.

Evidentemente, há qualquer coisa 
que não está bem e de cujas conse­
quências ou resultados sofre uma po­
pulação inteira — uma população em 
que há muitos doentes e cujo nível de 
vida é baixo. Evidentemente, também, 

! há qualquer coisa que parece e9tar 
demasiado bem : é a indústria, é o 
comércio, de produtos farmacêuticos.»

«Creio que não digo nada de novo, 
assegurando que a «indústria da doen­
ça» é das mais prósperas. Nunca as 
conservas, nem os vinhos, nem a cor­
tiça permitiram actividade industrial 
tão rendosa como a doença.

Multiplica-se o número de laborató­
rios em que se fabricam medicamen­
tos, estes por sua vez multiplicam-se 
nos laboratórios; os preços fixam-se 
em níveis de ourivesaria; as farmácias 
transformam-se pouco a pouco em es­
tabelecimentos -de luxo — os medica­
mento», enfim, artigo, ou género, di­
ferente de todos os mais até pela 
importância social, entrou no meca­
nismo industrial e comercial corrente 
de qualquer género ou artigo supér­
fluo. E em volta deles especula-se, 
com desenvoltura e facilidade — pelo 
menos sem mais riscos — como se es­
pecula com as sedas e as lãs.

Se em Portugal se explorassem cer­
tas riquezas dos rios, do sub-solo e 
das colónias como se explora a doen­
ça, nem a América nos chegava aos 
calcanhares. Mas admitamos que é a 
abundância de matéria prima (os doen­
tes) que justifica a existência de uma 
indústria nacional com tantos órgãos.

Ficam de pé, numerosos e judicio­
sos reparos:

Porquê o nível de preços que atin­
giram os medicamentos em Portugal? 
Em nenhum país da Europa Ociden­
tal, mesmo naqueles que suportaram

Quanto a comentários, dei­
xámo-los ao cuidado dos lei­
tores do «N. de G.», sobretudo 
daqueles que sâo vítimas da 
especulação a que se refere o 
Sr. Henrique Galvão.

Pequeno, mas necessário 
melhoramento

No trajecto desta cidade para 
o cemitério municipal, verifi­
ca-se, a poucos metros de dis­
tância deste, a imperiosa neces­
sidade de ser melhorado o 
respectivo pavimento, o qual, 
conforme se encontra, produz 
uma nuvem de pó, em tempo 
seco, que dá a impressão de 
vivermos naqueles antigos tem 
pos em que era desconhecida 
a utilidade de empedrar ou 
asfaltar as ruas e as estradas. 
De resto, trata-se de uma des 
pesa de pouca monta e melho 
ra-se o trânsito para o respec­
tivo local, infelizmente com ho­
rário diário. Esperamos, pois, 
que, a bem do progresso e da 
própria higiene, se remedeie 
esse inconveniente. X.

ria são utn dos 9eus títulos de glória 
e o repositório da Colegiada um te­
souro admirável. Foi, pois, no ca­
rácter da arte gótica que estabelece­
mos a nossa concepção cujos elemen­
tos, sem serem transcritos, provieram 
da visão de trechos da época, existen­
tes ainda hoje.

Procuramos agrupá-los, numa su­
bordinação completa do assunto do 
utile et dulci a que toda a composi­
ção arquitectónica tem de ficar sujeita.

A época gótica foi de grande senti­
mento, mas também de razão. A ir­
regularidade e assimetria constantes 
provinham de que a forma artística 
era o arranjo, o revestimento da ne­
cessidade. Seguimos este tema indo 
buscar esse revestimento ao próprio 
local e às fonte9 mais típicas da tra­
dição histórica. Assim procuramos a 
sintese de que se fala no começo da 
memória. Não faremos a sua descri­

resco e vida local do9 seu9 pórticos, 
beirados salientes e materiais pró­
prios».

«Sem prejudicar a expressão que o 
edifício deve ter, reduzimos, tanto 
quanto possível, a proporções de sim 
plicidade grave e austera, motivos de 
caráçter decorativo que poderiam ser 
tratados ricamente. Este cuidado hou 
ve-o principalmente para o exterior, 
devido ao dispêndio que a natureza 
do material ocasiona. Conservamos 
certas esculturas para a fachada prin­
cipal, mas estas feitas no espírito gó 
tico não seriam muito onerosas, ainda 
que em rigor poder-se-ia deixar para 
colocação futura as personagens do9 
cunhais, sem que a sua falta, como 
se vê na torre do relógio, seja menos 
agradável.

Os baixos relevos das consolas da 
sacada são representativos dasjquali

Fachada lateral (Oeste)

e não há, porque a obra é bela ; su­
mas de carácter bem português, còn- btrair-lhe qualquer dos seus elementos j com a época posterior, porque o es- 
9iderada9 no conceito geral de todos j constituitivos seria inutilá-la,seria pro-j forço vimaranense prolongou-se, ten- 
os apreciadores conscientes como ma- faná-la; ninguém a isso se atreverá, j do um realce incomparável com a fa- 
ravilhaa universais e, por exemplo, n a 1 com tanto maior escrúpulo quanto1 mília Vicente. As obras de ouriveaa-

ção minuciosa porque o projecto fa­
lará melhor do que aqui o poderíamos 
fazer. Todavia ressaltamos a impor­
tância das seguintes caracteri9tica9 : 
espírito guerreiro da idade média e 
combates cora os sarracenos, consu- 

; bstanciando a obra de Afonso Henri­
ques ; delicadeza da arte de ourive- 

: saria, que tem no museu da Colegiada 
( preciosidades históricas, tais como o 
oratório doado por D. João 1, pito-

dades de raça da gente vimaranense».

E, por boje, mais nada; apenas o 
nosso agradecimento muito sincero 
pelo sacrifício do espaço consentido 
por «Notícia de Guimarães», gentile­
za que, aliás, como defensor dos in­
teresses desta terra, altamente o nobi­
lita.

Mudou a hora legal.
cousa não 'stava mal 

Se tudo fosse m udado.. .
Mas, pensando uns bons instantes, 
Fica tudo como d 'an tes...
Nada é modificado 1

F A R P A S

Todo9 mudam o . . .  ponteiro 
Mas não muda o pardieiro 
A que chamam E S T A Ç Ã O .., 
Nem a reles traquitana 
Do Correio — a carripana 
Que envergonha este torrão 1 —

Não mudam as amarguras 
Dum Rei que 'stá às escura9 
A’s portas do seu so lar... 
Nem a «Colina Sagrada» 
Muda o vício à namorada 
Da jura fe ita ... ao luar!

Não muda, nesta cidade,
A grande velocidade 
Ou a louca correria,
Do «Espada» sem rival 
Que nos leva ao Hospital 
Ou no9 remete à Atouguia!

Não muda a forma, a maneira, 
De venderem «de cadeira» 
Bilhetes para o «Jordão»...
E não muda, infelizmente,
Na maioria da gente,
A falta de educação!

E não mudam, nem com guerras 
Tantos pobres d'outras terras 
Que aqui mendigam uns pingos! 
E não muda aquele e9tado 

Triste eterno e desgraçado — 
Da Igreja de São Domingos!

Nada muda nesta vida 
P'ra muitos aborrecida 
Por não sentirem melhoras... 
Não se adianta um só pas90 1 
Só mudou hoje o compasso 
Neste BAILADO DAS HORAS  l

3Da.ro3a.oa,.

V IS IT A  P A S C A L
Em todas as freguesias do concelho 

realizou-se no domingo e segunda- 
-feira a tradicional Visita Pascal que, 
como 9empre, decorreu com grande 
entusiasmo, ouvindo-se durante aque­
le dia o estralejar de muit09 foguetes 
e o repicar festivo d09 sinos.

Delegado da Comarca de Fafe
No passado dia 30 de Março tomou 

posse do lugar de Delegado do Pro­
curador da República na Comarca de 
Fafe, para que recentemente bavia si­
do nomeado, o Sr. Dr. Júlio Carlos 
Gomes dos Santos.

Ao acto assistiram vários elementos 
do foro fafense.

D. Isaura Correia Santos

Acompanhada de seu marido o dis, 
tinto Professor Sr. Abel dos Santosa 
deu-nos há dias a honra da sua visita 
a nossa ilustre Colaboradora Senhor- 
D. Isaura Correia Santos.

DR. MÂR10 ALBUQUERQUE

Esteve há dias nesta cidade em mis- 
ssão oficial, a fim de tratar da repre­
sentação de Guimarães no Congresso 
Luso-Bra9ileiro, o ilustre Professor 
da Faculdade de Letras de Lisboa, 
Sr. Dr. Mário de Albuquerque que 
acompanhado pelo distinto publicista 
e Director da S. M. S. Sr. Alberto 
Vieira Braga, visitou os Museus e 
Monumentos da Cidade, tendo rece­
bido os cumprimentos de várias in­
dividualidades em destaque no nos­
so meio.

A  T E M P O  E  H O R A S
Em correspondência de Gnim&rSes 

para o “Correio do Minho„, de 31 do 
mês fi do, o Sr. Correspondente da­
quele Diário lamenta o facto de ainda 
não ter sido entregue à Câmara Muni­
cipal deste concelho o plano de Urba­
nização da cidade e salienta os prejuizos 
que resultam dessa demora. Igualmen­
te se refere ao estado vergonhoso em 
que se encontra o exterior de alguns 
prédios, entre os quais cita dois situa­
dos à entrada da Rua Francisco Agrar 
lado direito, uma das artérias da cida­
de de muito movimento. Como um & 
outro caso merecem a atenção da enti­
dade competente, fazemos votos para. 
que sobre os mesmos sejam tomadas’ 
as devidas providências, pois nem um 
nem outro podem continuar sem solu­
ção, tan o mais que se trata de assun- 
tos já ventilados em reunião do Con­
selho Municipal, conforme referimos 
em devido tempo.

Tecidos de Algodão e Seda
Aceita representação em Li9boa,. 

R. DA SILVA PACHECO —Rua dos> 
Douradores, 134-2.°.

Informam: Silva Guimarães & C.* 
e Macedo, Magalhães & C.a — Gui­
marães. 8S5

Atenção à 4.* página



-  NOTICIAS DE GUIMARÃES

A vo z das Freguesias
Continuação

rizaçào, não está, todavia, convenien­
temente acautelada e provida do que 
é mais essencial, esta freguesia tSo 
importante do nosso concelbo.

A estrada que liga a freguesia à 
sede do concelbo necessita de arranjo 
geral, o mesmo acontecendo aos va­
riados caminhos que estabelecem co­
municação com os diversos lugares 
do povoado, que se encontram em 
péssimo estado.

Faltam as fontes de água potável e 
lavadouros públicos, esperando-se que 
a Câmara dê andamento a este assun­
to, cujos orçamentos já foram pedi­
dos.

C  muito necessária a luz pública. 
Presentemente só as habitações estão 
providas de luz eléctrica, sendo mui­
to precisa no exterior.

Também representa uma falta enor­
me para a vida d09 operários a não 
existência duma Casa do Povo ne9ta 
freguesia tão populosa e cuja criação 
muito contribuiria para o progresso 
comum.

Da mesma maneira muito aprovei­
tariam os operários deste povoado se 
se desse realização a uma necessida­
de bá muito apregoada : a criação de 
um posto de ensino nocturno, para 
aproveitamento dos operários e dos 
filhos do9 operários que não pudessem 
frequentar a escola diurna.

Finalmente, a aspiração máxima de 
toda a gente: a construção de bairros 
operários, higiénicos e de renda ba­
rata para aproveitamento das classes 
pobres.

Ne9ta obra, de grande alcance mo­
ral, social e material, nãó só poderia 
actuar a Empresa da Fábrica de Cam- 
pelos, construindo casas, muitas ca­
sas para os seus trabalhadores, a 
exemplo de tantas outras por esse 
país fora, como podiam a Câmara, as 
Caixas de Previdência ou o Estado 
dar realização a essa necessidade, a 
bem do próprio povo que agora vive 
calamitosamente.

Ou, então, todos juntos, isto é, con­
tribuição equitativa do elemento par­
ticular e da parte oficial, formariam 
um bloco construtivo que não só be­
neficiava os operários, como valori­
zava o próprio meio, com reflexo no 
valor da respectiva actividade indus­
trial.

CORVITE, à beira de S. João 
de Ponte, tem também 
as suas necessidades

Está esta freguesia anexa à de S. 
João de Ponte.

As primeiras coisas que reclamam 
providências 9ã o : cemitério no adro 
da igreja, e a 2 metros de casas de 
habitação! A escola que, como está, 
é uma vergonha. A construção de 
caminhos, pois não tem nenhum que 
permita o trânsito de viaturas 9em 
pedirem permissão de passagem...

Quer dizer : Corvite, uma freguesia 
com razoável conjunto de vitalidade, 
não tem escola capaz, não tem cami­
nhos, não tem luz eléctrica, não tem 
cemitério, — embora haja oferta de 
terreno para a sua construção — não 
tem correio nem telefone. Numa só 
palavra : — Não tem nada !

Contribui, contribui, ma9 nada re­
cebe. O povo pede, o povo vive na 
esperança de que lbe sejam elimina­
das ou pelo menos atenuadas esta9 
dificuldades tão grandes para o seu 
viver e nós desta tribuna de lamen- 
taçóes secundamos o 9eu pedir pa­
ciente e justo, com a firme esperança 
de que alguma coisa, se não tudo, se 
faça em benefício dessa gente humil­
de e canseirosa, que vive no trabalbo 
e do trabalho*..

KinG.
*

De NESPEREIRA chega-nos o 
seguinte apelo aflitivo:

. . .  Sr. Redactor:

09 meu9 parabéns pela boa ideia 
do inquérito acerca das necessidades 
das freguesias rurais do concelho de 
Ouimarães.

Embora não tenha recebido qual­
quer questionário a que tenha de res­
ponder nem faça parte de qualquer 
organismo com obrigações a cumprir 
na defesa dos interesses que lhe este­
jam confiados, quero bater-me pelo 
progresso de uma delas — a de Nes­
pereira — que deve ser a que se en­
contra mai9 desprezadinha e para a 
qual a Câmara não deita desde bá 
muito o seu misericordioso olhar.

E, senão, vejamos : — Nespereira 
não tem escolas; não tem fonte públi­
ca ; não tem lavadouro público, nem 
caminhos, pelo que se vê na necessi­
dade de mandar os filhos a escola de 
fora, a mendigar água, principalmen­
te no verão, tanto para uso9 culiná­
rios como para se lavar, e a andar, 
no inverno, nalguns caminhos, com 
os pés na água ou na lama, para ir à 
missa.

A Nespereira, como vê, senhor Re­
dactor, falta tudo, e, para seu maior 
mal, até con9ta que bá quem lhe quei­
ra tirar o apeadeiro do caminho de 
ferro ao qual dá, aliás, além do de 
mercadorias, um movimento, no ve­
rão, de mai9 de dois mil passageiros 
por mê9.

Senhor Redactor: — Pelas suas al­
minhas ajude-me a pugnar pelo pro­
gresso da freguesia de Nespereira, 
que é uma das mais bonitas do con­
celho, e peça comigo à Câmara que 
se lembre dela, que lhe dê água, que 
lhe dê escola, que lhe dê caminhos 
transitáveis e que mova toda a sua

influência para que lbe não roubem o 
apeadeirinbo que, embora pequeno e 
de pequeno cais, lhe faz jeito, sendo 
uma das suas melhores regalias bá 
muitos anos.

Não sei se mai9 alguém virá à liça 
bater-se por esta dama, mas, se vier, 
que traga a lança em riste para me 
ajudar a defender bem os seus inte­
resses e a pugnar pelo9 seus direitos 
e pelo seu progresso nesta época de 
ressurgimento e de renovação porque 
o paÍ9 está a passar graças ao dina­
mismo d09 homens do Estado Novo.

Creia-me, senhor Redactor, etc.
R .F .

Estamos integralmente ao lado do 
Sr. R. F. para pugnarmos pelos inte­
resses apontados, ajudando-o na de­
fesa da freguesia de Nespereira, não 
só para que lhe seja concedido o mui­
to que lhe falta, ma9 ainda para que 
seja mantido o pouco que lbe resta.

Num d09 próximos números dare­
mos amplitude a todos esses a99untos 
para que is  9uas justas pretensões 
corresponda a Justiça com um J dos 
grandes.

N o M E U

C a n t i n h o

Boas-Festas, meu Oualbertol 
Três semanas descansei.
Não quero deixar a posse.

O Comércio do Porto de 
Quinta-Feira Santa prendeu- 
-me forte.

Foi o fundo de Serras e Sil­
va sobre Os perigos do poder. 
A História a surgir em lições 
altas.

Era Rocha Martins (poucas 
vezes o aturo) sobre o inesque­
cível Abade de S. Nicolau.

E, por sobre tudo, o Erat 
autem nox do recente Coadju­
tor da Mitra de Portalegre.

Que bela pena e que pro­
fundo estudo 1

No Diário do Minho, do 
mesmo dia, o interessante apre­
ciar do Concerto Religioso, 
feito pelo Maestro Manuel Fa­
ria, contrastava assaz com a 
carapuça que na segunda pá­
gina caía sobre a cabeça do 
auditório braguês.

Até fazia pena tal contraste 1

A oportuna nota de J. M. 
no último número da Porta- 
cale lembrando as chancas de 
verniz do Abade de Baçal tra­
ziam à colação as botas for­
madas em Coimbra, cantadas 
por Manuel Boaventura no 
Correio do Minho de 7 de 
Março.

Que duas referências tão for­
mosas !

* * *

E Júlio Dantas, no rodapé 
do Comércio de 14, com o 
Santo António a escrever a 
Imitação de Cristo ??

Que riqueza de estudo reve­
lava 1

G.

Teatro Jordão
Companhia de Variedades

T ílias da JWenida Velha
Há tempos, uma infeliz proposta, 

em sessão camarária, ia fazendo com 
que desparecessem as frondosas e belas 
tílias desta Avenida. Felizmente, para 
então, ficaram salvas. Has o rancor, o 
ódio à árvore, não se desvanecera. Em 
tom ameaçador, prometera-se-lhes nma 
“poda* qne as reduzisse a quase uada. 
Passaram uns anos e as pobres tílias 
da Avenida de D. João IV, da Aveni­
da Velha, aí estão já  quase todas re­
duzidas a um informe tronco, bàrba- 
ramente mutiladas. Ainda para pior, é 
agora qne estão a fazer este serviço. 
Agora que elas já reverdeceram quase 
plenamente.

Mau fadário têm passado as árvores 
de Guimarães! As do Jardim Público 
cortadas a meio ua sua copa, as do 
Toural e da Avenida Nova reduzidas 
a toros nus; as tílias da Avenida Ve­
lha, único sítio onde havia realmeute 
sombra em tempos de cauícula, simpli­
ficadas em troncos, só troncos inesté­
ticos e decepados.

Mau fadário, má siua têm as pobres 
árvores da nossa cidade 1

Apelamos para o nosso Mnnicípio 
afim de que ordene ràpidamente o ter­
mo destas mutilações que nunca deviam 
ter-se iniciado em condições assim.

“ Blas Vilson 
e Amparito Santillo’

Na passada quarta-feira, apresentou- 
-se no Teatro Jordão, a “Grande Com­
panhia Internacional de Variedades 
“Blas Vilson e Amparito Santillo„, re­
presentando o Desfile de Melodias em 
2 actos.

Espectácnlo ar revistado e exibido ao 
jeito americano, agradou pela novida­
de oferecida, em que sobressaíram a 
orquestra e as atracções coreográficas.

Amparito Santillo. Pilar Castillo, 
Manolita Lacueva e a parelha de baile 
espanhol Merry Rosa dançaram nú­
meros de extraordinária beleza e delei­
taram o público com a originalidade e 
desenvoltura dos seus bailados. A 
Dança do Fogo e a dos Peles Verme­
lhas foram acontecimentos artísticos 
que perdurarão na memória de todos 
quantos os presencearam, quer em por­
menor quer em ritmo — o qne marcou 
exuberautemeute a fama de que vinha 
precedida a Companhia.

Os Vernoff, bailarinos cómicos, arran­
caram fartos aplausos com as suas duas 
apresentações excêntricas, devendo des­
tacar-se, especialmente, a imitação dos 
irmãos Max.

Também os fantasistas portugueses, 
irmãos Emilianos, agradaram na re­
presentação dos seus “intermezzos* e 
conseguiram fazer boa graça com gra­
ça fina.

A orquestra, acompanhando o canto 
e o baile, mereceu as honras da noite 
ao executar o arranjo da “Viuva Ale­
gre,, e a “Melodia Americana,, em gé­
nero de music-hall.

Finalmente, com o aparecimento da 
súper-vocalista Suzana, e a cançone- 
tista, Bethy-Bray, o espectáculo não 
desmereceu do fim em vista, pois foram 
ricas de timbre e souberam manter sa­
bor agradável em todos os uúmeros 
cantados.

Ao lado da despretenciosa probidade 
teatral — toda feita sem alardes de 
vaidade — , verificou-se a existência 
dum conjunto harmonioso que enlevou 
o público pelo encanto e conhecimento 
na música hispano-americana, sòmeute 
divulgada através das rádios em disso­
nâncias que se nos deparam como ntn 
atentado à harmonia.

Pena foi que a coreografia viesse à 
luz da ribalta em reduzido uúmero de 
pares e que os efeitos de luz fossem 
tão pouco eficientes, até ao pouto de 
se procurar esquecer o que teimosa­
mente nos aviva o velho adágio: — 
“Em casa de ferreiro. . .  „

C.

Récita dos alunos da Escola
«Manuel Cardoso Martins’

Conforme noticiámos já, os alnuos 
da “Escola Mauuel Cardoso Martins* 
(propriedade da Companhia de Fiação 
e Tecidos de Fafe), vêm ao nosso Tea­
tro no próximo dia 8, realizando, ali, 
um atraente espectáculo, cujo produto 
reverterá a favor das obras da Igreja 
Nova daquela simpática Vila.

Vai ser apresentado o seguinte pro­
grama, que uão pomas dúvida em as­
segurar que será escrupulosamente 
cumprido de maneira a agradar:

Primeira Parte — “Orfeão*; “Des­
folhada* ; “Embalando*; “Os Sinos* ; 
“S. José*; “Rapazes de Portugal* 
(Marcha); “Os Cozinheiros* e “Rosi- 
nhas de Toucar*.

Segunda Parte—“0 Chico Refilão*; 
“Bera perguntado*; “0 Vira*; “Adeus 
até à volta* (Caução); “Os bois* (ver­
sos de A. Lopes Vieira); “Pobretes 
Alegretes* ; “A Capeliuha do Monte* 
e “Canção de Alcipe*.

Terceira Parte—“Os dois garotos*; 
“Deus* (versos de Silva Tavares) e 
“Apoteose*.

0  Orfeão será dirigido pelo Maestro 
A. Cândido Mota, e a parte musical 
está também a seu cargo e do Sr. An- 
gelino Teixeira Basto, pois ambos se 
prestaram, gentilmeute, a dar a sua 
valiosa cooperação a esta festa.

«Os Comediantes de Lisboa»
A Empresa do Teatro Jordão acaba 

de contratar a grande e notável Com­
panhia «Os Comediantes de Lisboa» 
para representarem no nosso Teatro 
as duas peças de extraordinário êxi­
to — Fanny e O Conde Barão, nos 
próximos dias 12 e 13 do corrente.

Com um elenco grandioso e notá­
vel, que inclui os nome9 do9 distintos 
artistas — Lucília SimÕ39, Hortense 
Luz, Maria de Lourdes, Maria Bran­
dão, Lúcia Mariani, .Maria Sbulz, As­
sis Pacheco, João Villaret, Ribeirinho, 
Vergilio de Macieira, José Amaro, 
António Sarmento, Canto e Castro, 
Sales Ribeiro, Baltazar de Azevedo, 
ete., etc.

«Os Comediantes de Lisboa», que 
pela primeira vez se aprentam no 
nosso teatro, vão proporcianar-nos 
duas noites de explêndido Teatro.

INSPECTOR-CHEFE
DO ENSINO LICEAL

Em visita de inspecção a alguns Li­
ceus do Norte do País, esteve há dias 
nesta cidade, onde passou a9 Festas 
da Páscoa, o Sr. Dr. José Francisco 
dos Santos, Inspector-Chefe do Ensi­
no Liceal, que já regressou a Lisboa.

<lfl Cidade Teatro Jordão
Boletim  Elegante

H O J E ,  à s  15 

e à s  21,30 h.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
No dia 2, o nosso prezado amigo e 

conceituado comerciante nas Taipas, 
sr. Francisco da Silva Martinho; no 
dia 5, o nosso prezado amigo sr. Padre 
Francisco Rodrigues, digno pároco em 
Paredes de Coura; no dia 6, a senhora 
D. Maria do Carmo de Sousa Carva­
lho Barbosa de Oliveira, esposa do 
nosso bom amigo sr. Antônio Soares 
Barbosa de Oliveira, e os também nos­
sos bons amigos srs. Alberto Carlos 
Abreu, Tomaz Rocha dos Santos e 
Agostinho Martins da Rocha; no dia 7, 
a senhora D. Ana Júlia do Sacramen­
to Mendes e o nosso bom amigo sr. 
Ovídio Varela de Abreu Almeida; no 
dia 8, os nossos prezados amigos srs. 
Augusto Pinto Lisboa, importante in­
dustrial no Pevidêm, e Francisco Gon­
çalves da Cunha, estimado proprietá­
rio em Sande; no dia 9, a senhora 
D. Brigida de Jesus Gonçalves, hábil 
modista, esposa do nosso bom amigo 
sr. Abílio Gonçalves.

Notícias de Guimarães apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de feli­
citações.
Baptlzado

Na paroquial de Nossa Senhora da 
Oliveira baptizou-se, na quarta-feira 
pastada, uma menina, filha do nosso 
bom amigo sr. Dr. Júlio Carlos Gomes 
dos Santos, Delegado do Procurador 
da República em Fafe, e de sua Esposa 
a senhora D. Alaria Amélia Dias de 
Castro Fernandes Santos, tendo rece­
bido o nome de Maria Adelaide.

Foram padrinhos a avô paterna a 
senhora D. Laurentina Gomes dos 
Santos e o avô materno, o nossa pre­
zado amigo sr. João Mendes Fernandes.

Casamento
No Santuário de Nossa Senhora da 

Conceição, no Porto, realizou-se no dia 
29 de Março, num ambiente da maior 
intimidade, o casamento da senhora 
D, Maria Carolina Monteiro Dias de 
Castro, filha do nosso prezado amigo 
sr. Dr. Mário Dias Pinto de Castro e 
de sua esposa a senhora D. Maria Au­
gusta Monteiro Dias de Castro, com o 
sr. Joaquim Artur Valente Pinho Ri­
beiro, de Avança, filho do sr. Joaquim 
Marques Pinho Ribeiro e de sua esposa 
a senhora D. Ana Balbina Valente 
Amador e sobrinho do saudoso Juis 
de Direito sr. Dr. Artur Valente.

Paraninfaram o acto, por parte da 
noiva, seus pais e, por parte do ttoivo, ' 
seus tios, o sr. Agostinho Luis Valen- 1 
te Amador e a senhora D. Palmira . 
Valente Amador.

Aos noivos desejamos as maiores ' 
felicidades.

Partidas e chegadas
Tivemos o prazer de cumprimentar 

nesto cidade, há dias, o nossa prezado < 
amigo e talentoso Abade de Ronfe, ' 
Rev, Horácio de Araújo.

— Tem estado entre nôs, onde veio 
pãssar as festas da Páscoa junto de 
sua família, o nosso estimado conter­
râneo sr. José Manuel da Silva Car­
valho, que em breve regressará à Sufça, 
afim de prosseguir os seus estudos.

— Esteve em Lisboa, de onde já re­
gressou, o nosso prezado amigo sr. 
Antônio Pereira Rodrigues.

— Regressaram de uma digressão 
por Espanha as senhoras D. Maria 
Manuela Marques Ribeiro de Freitas 
e D. Delmina Alves d’Além.

— Eeteve entre nôs o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Dr. Gaspar 
Gomes Alves.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
bom amigo sr. Dr. Jorge da Costa An­
tunes.

— Com sua esposa tem estado em 
Lisboa o nosso bom amigo sr. Belmiro 
Mendes de Oliveira.

— Com sua esposa regressou de Lis­
boa o nosso bom amigo sr. Bráulio 
Teixeira Carneiro.

— De Ancora regressou com sua es­
posa a esta cidade o nosso bom amigo 
sr. Luis Augusto Cardoso.

Doentes
Operação — No Hospital da Ordem 

da Trindade, no Porto, foi submetida, 
recentemente, a uma melindrosa opera­
ção, a esposa do nosso querido amigo 
sr. Francisco Pereira da Costa.

A enferma, a quem desejamos o mais 
breve restabelecimento, encontra-se me­
lhor dos seus padecimentos.

A P R E S E N T A :

OS VIZINHOS DO RÉS-DO-CHÃO
Com Antônio Silva, Costinha, Teresa Gomes, Luísa 
Darão e um F A D O  cantado por Cidália Meireles.

Quarta-feira, 7, às 21,30 horas:
UM FILME QUE NÃO PODE SER VISTO COM INDIFERENÇA:

2v/Ca.rio:n.a. X3e~b\a.ll
Com José  Jlflaria, Seoane e Jjlanca de Silos

Sexta-feira, 9, às 21,30 horas:

0 espectáculo mais rico e mais completo Á G U IA  N E G R A  
qne rnnm .  «erdadtlrn fansto e Beleza Com Ira . ema Dlllalt> Roa.  
da R ú s s i a  e dos e z a p e s :  sano Brazzfi e Gino C o rvl

O duelo entre 2 mortais inimigos; A invasão do Castelo pelos 
Cossacos; A perseguição da Troik pelo famoso Aguia Negra.

A u t o m o b i l i s t a s :
Instalai nos vossos carros um «MOTOROLA» 
e tereis o melhor companheiro de viagem.

MOTOROLA
O melhor rádio para automóvel. 808

V e n d e :  A N T O N I O  J O S É  T R I N D A D E  

Rua de Santo António, 53 —  G u i m a r ã e s .

MIPOLI- Minas de Ponte do Lima
S .  -A»* IV  Xj .

C a p ita l re a liz a d o  1 .000 c o n to s  
» a u to r iz a d o  6 .0 0 0  »

7U J M E N T O  P E  e r e p n r j U a

A partir do dia 10 de Abril próximo está aberta a subs­
crição para a nova emissão de 5.000 contos em acções privi- 
legiades e nominativas do valor de mil escudos cada acção.

a) Pagamento de 20 °/o no acto da subscrição;
b) Pagamento complementar, 20 °/o mensalmente;
c) As acções liberadas no acto da subscrição tem des­

conto de 3 % ;
d) Tem preferência na subscrição da nova emissão os 

actuais accionistas.
Esta subscrição encontra-se aberta nas sedes e filiais dos 

Bancos Nacional Ultramarino, Português do Atlântico, Ferreira Alves a Pinto Leite e 
Banqueiros Fernandes Magalqães.
812 J9 jTdministração.

FALECIMENTOS e SUFRA6I0S
D. Antónia Cândida F. da 
Cunha Gonçalves

Na sua residência, à Rua da Rai­
nha e confortada com todos os sacra­
mentos da Igreja, faleceu, com 70 
anos, a Sr.* D. Antónia Cândida Fer­
reira Gonçalves da Cunha, esposa 
amantíssima do capitalista e nosso 
bom amigo Sr. Adelino Pereira da 
Cunha, mãe das Sr.*» D. Emília Gon­
çalves da Cunha e D. Guilhermina 
Gonçalves da Cunha e dos nossos 
amigos Srs. Eduardo Augusto da 
Cunha, Augusto Gonçalves da Cunha 
e Adelino Gonçalves da Cunha e so­
gra da Sr.* D. Elvira Matos da Cunha 
e dos nossos bons amigos Srs. José

Faria Martins Leite e Francisco Be- 
lino Pereira Mendes.

A bondosa senhora, possuidora de 
acrisoladas virtudes, era natural da 
Póvoa de Lanhoso mas vivia em 
Guimarães, onde era muito estima­
da, há já bastantes anos.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se ontem, no 
templo de N. S.» da Oliveira, tendo 
sido o cadáver trasladado, após os 
actos fúnebres e com numeroso 
acompanhamento, para o Cemitério 
de Atouguia.

Padre Joaquim Novais
Em quarto particular da V. O. T. 

de S. Domingos onde se encontrava 
em tratamento há algumas semanas 
e após cruciantes sofrimentos que 
soube suportar com a maior resigna­
ção cristã, finou-se ao princípio da 
noite de quarta-feira, confortado 
com todos os sacramentos da S. M. 
Igreja, o Rev. Joaquim Novais, d e ^  
anos de idade, natural da freguesia 
de Atães deste concelho, que foi du­
rante alguns anos capelão do Azilo 
da Infancia Desvalida de Santa Este- 
fânia desta cidade, onde prestou re­
levantes serviços.

O bondoso sacerdote, pelo seu es­
pirito alegre a trato afável, éra mui­
to estimado no nosso meio, sendo 
bastante sentida a sua morte.

O seu funeral que teve uma assis­
tência numerosa e selecta realizou-se 
na sexta-feira na capela da V. O. T. 
de S. Domingos com ofícios gerais 
cantados por muitos eclesiásticos e 
Missa de Requiem .

Assistiram também a Direcção e 
Internadas do Azilo de Santa Este 
fânia e outras Instituições de Cari­
dade, assim como muitas pessoas das 
relações do extinto.

O cadaver foi removido, após os 
actos fúnebres e com grande acom­
panhamento, para o cimitério paro­
quial da freguesia de Atães.

Que descance em paz o bondoso 
sacerdote á família de quem ende­
reçamos sentidos pêsames.

Do luto
Pelo falecimento de sua mãe e 

cunhada, respectivamente, estão de 
luto os nossos bons amigos Srs. Se­
bastião da Silva Oliveira Salgado e 
Sebastião Mendes, aos quais apre­
sentamos condoiências.

Diversas Notfoias

ta-feira última e por escrutínio se­
creto, foi nomeado médico municipal 
do Partido, nas Caídas das Taipas, 
o nosso conterrâneo Sr. Dr. Augusto 
Monteiro Dias de Castro, que já vi­
nha desempenhando, interinamente, 
aquele lugar.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço per­

manente a Farmácia Henrique Go­
mes, à Rua da Rainha.

Clube dos Caçadores
Recebemos um ofício deste Clube 

em que o seu distinto presidente Sr. 
João Maria Martins de Sequeira Bra­
ga nos comunica que a direcção, na 
sua primeira reunião realizada em 1 
de Março, resolveu apresentar cum­
primentos e saudações ao «Notícias 
de Guimarães», gentileza essa que 
nos cumpre agradecer.

José Rodrigues Ferreira
HORTICULTOR 

Casa da Lomba -  Cabouco -  Coimbra
Encarrega-se da plantação 

de oliveiras com todos os 
requisitos da nova técnica, as­
sim como todas as plantas de 
fruto.

Pode ser procurado em Gui­
marães, na P bnsÃo L opes, à 
tPorta da Vila». 705

V  H  K T D B - S H

Uma morada de casas de boa cons- 
trnção, de pedra, com 3 divisões e co­
zinha, corte para cevados, terra para 
horta e um pequeno jardim, bem situa­
da, na Rua da Arcela, desta cidade.

Prestam-se esclarecimentos na nos­
sa Redacção. 811
t::::::::::::::::: mck:

José Pclayo c Silva
Solicitador encartado 

Escritório: Largo do Toural, 52-1.° 
-------  G U I M A R Ã E S  --------

Câmara Jfiunicipal
Em sua sessão ordinária de quar-

L O J  ^
Aluga-se, ampla, servindo para 

arrecadação de quaisquer artigos.
Para ver e tratar na Rua do Gra­

vador Molarinho, 37 
ses G u im a r ã e s



I  Ittão Sitiai da legldi Portagoesa

Foi solenemente inaugurada

uma Cantina
que fornecerá refeições diá­
rias a pobres e a operários

Conforme noticiámos, foi solenemen* 
te inangnrada, no penúltimo sábado, a 
Cantina da Legião Portugnesa, para 
cuja fundação muito contribuirara o 
prestigioso Chefe do Distrito, Sr. Major 
Nery Teixeira, a Câmara Municipal e 
o Comandante da JL. P. Sr. José Men­
des Ribeiro Júnior.

Foi escolhido propositadamente este 
dia para solenizar a passagem do pri­
meiro aniversário da posse do ilustre 
militar como Chefe do Distrito.

Ao acto inaugural assistiram: Dr. 
Angusto Ferreira da Cunha, Comenda­
dor Alberto Pimenta Machado, Aprí- 
gio da Cunha Guimarães, João R. Mar­
tins da Costa (Allão) e José Rosas 
Guimarães e Manuel Faria, respecti- 
vamente Presidente e Vereadores da 
Câmara Municipal; Coronel Graciliano 
Marques, Comandante Distrital da L. 
P . ; Rev. António de Araújo Costa, 
Arcipreste; Dr. João Rocha dos San­
tos, Presidente da U. N .; Teneutes 
Ernesto Moreira dos Santos e Manuel 
Peres, Comandautes da G. N. R. e da 
P. S. P .; Cap. José M. P. Leite de 
Magalhães Conto e Casimiro Martins 
Fernandes, Presidentes dos Grémios 
da Lavoura e do Comércio; Professor 
Mário Meneses, Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia; Professor José 
de Pina, Comandante dos B. V .; Rev. 
Comendador Angusto Borges de Sá. 
António José Pereira de Lima e Antó­
nio José Pereira Rodrigues, respecti- 
vamente Presidente da Direcção das 
Oficinas de S. José, Provedor da Irman­
dade dos Santos Passos e Presidente 
do C. A. do Asilo de Santa Estefâuia; 
Dr. Jorge da Costa Antunes, Sub-Dele- 
gado Regional da M. P .; Julião Car­
neiro da S lva, Chefe dos CTT ; Alfre­
do Guimarães, Director do Museu de 
Alberto Sampaio; José Mendes Ribei­
ro Júuior, Comandante do Batalhão 
n.° 13 da L. P. e demais oficiais da 
mesma Unidade; I)r. José Francisco 
dos Santos, Dr. Leopoldo Martins de 
Freitas, Gaspar Ferreira Paul, Eng.° 
Eleutério Martins Fernandes, Manuel 
de Freitas Guimarães, João M. Sequei­
ra Braga, Comendador Dr. Francisco 
Meireles, Eug.° Alberto Costa, João 
Xavier de Carvalho. Presidente da Ass. 
Fúnebre Familiar Operária; Amadeu 
Guimarães, Presidente do Sindicato N. 
dos Caixeiros; António U. dos SautoB 
Simóes, Manuel Alves de Oliveira, 
Eng.° Joaquim Ferreira Leão e João 
das Neves, respectivamente Eugenhei- 
ro e Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal; Dr. José da Conceição Gon­
çalves; Capitão Artur da Silva Lamei- 
ras, de Braga; Comandante Oscar de 
Magalhães, do Porto; José Pedro da 
Costa Caídas e António Pádna Noguei­
ra, representantes dos Sindicatos N. 
da I. Têxtil e dos Operários Manipu­
ladores de Pão, etc., etc.

Presidiu ao acto o Sr. Governador 
Civil, a quem foi prestada guarda de 
honra por nma lança da L. P.

Depois de ntna ligeira visita âs de­
pendências do Quartel da Legião, on­
de foram modelarmente montados os 
serviços da Cantina, que vai começar 
a funcionar diàriamente a partir da 
próxima semana e onde naquele dia 
foram já distribuídas centenas de refei- 
çóes, discursaram, reíerindo-se ao gran­
de alcance social daquele melhoramen­
to e pondo em evidência as pessoas 
que para a sua realização muito con­
tribuíram, os Srs. Dr. Augusto Ferrei­
ra da Cunha, Presidente da Câmara; 
José Mendes Ribeiro Júnior, Coman­
dante do Batalhão n.° 13 da L. P. e 
Coronel Graciliano Marques, Coman­
dante Distrital do mesmo patriótico 
Organismo. Por último usou da pala­
vra o Chefe do Distrito, que começou 
por saudar na pessoa do Presidente do 
Município a população vimaranense e 
se congratulou com a inauguração da­
quela Cantina. Todos os oradores fo­
ram muito aplaudidos.

Fernando Pizaira de llmeida
ADVOGADO

E S C R I T Ó R I O :  
Rua de Gil Vicente, 66 

GUIMARÃES

A s  F á b r i c a s
Especialidade em artigospara 

Armazém de Fazendas Bran­
cas, Malhas e Miudezas.

Agente Comercial com clien­
tela adquirida há muitos anos 
no Centro do País, deseja acei­
tar colecções.

Informa: F ábrica  de M a­
lhas de Santa Luzia, Rua de
Paio Galvão, Telefone, 423i ,
GUIMARAES. 77o

O amor à Terra e à Çref, 
t/x o nosso Uma.

A1H0A 0 TRÁGICO

DESASTRE DE lflZE Lfl
TEIXElRfi&GOHÇflLVES,

A propósito desta lamentável ocor­
rência, recebemos o seguinte ofício:

Vizela, 31 de Março de 1948.
. . .  Sr. Director de o “Notícias de 

Guimarães,, — Guimarães.

. . .  Senhor
Em referência à noticia com a epí­

grafe “Horrível desastre em VizslaB 
do “Notícias de Gnimarães„ n.° 843 
de 28 de Março de 1948, que V. . . .  
prcficientemente dirige, vem anuncia­
do que este Comando foi qnera dirigiu 
o funeral das vítimas, e por lapso não 
foram mencionadas as entidades refe­
rentes a esta Corporação, que toma­
ram parte no dito funeral. Eis a razão 
por que vimos à presença de V. . . .  
solicitar uma rectificação à notícia, 
pois da forma como vem publicada deu 
origem a mal entendidos, o qne para o 
brio desta Corporação necessitamos de 
ressalvar.

O fuueral não foi dirigido por este 
Comando mas sim por uma comissão 
que se constituiu para o efeito, tendo 
nós apenas posto à disposição nma 
viatura automóvel para a condução das 
três vítimas do trágico acidente, incor- 
poraudo-se no funeral todo o co r p o  
ACTITO, QUADRO AUXILIAR. QUADRO DE 
MOTORISTAS, QUADRO DA I.VACTIVIDADE 
e ainda a ba n d a  d e  m ú sica  desta Cor­
poração. Visto não ter havido referên­
cia alguma às ultimas homenagens 
prestadas às vítimas, com a presença 
dos citados Quadros, eis o motivo do 
nosso pedido de rectificação, estando 
certos de qne V. . . .  lhe prestará o seu 
melhor acolhimento. Com as nossas 
desculpas e agradecendo antecipada­
mente a atenção de V. . . .  subscreve- 
mo nos com muita cou-ideração e de­
sejos de muitas prosperidades para o 
“Notícias de Guimarães,,.

P’lo Comandante,

A. M. de Mendonça Pinto.
2.° Comandante.

N. da R. — Cumpre-nos agradecer 
os desejos de prosperidades que gosto- 
samente retribuímos à humanitária 
Ass. dos B. V. de Vizela.

*
A Musa da Santa Casa da Misericór­

dia recebeu o seguinte ofício da Ass. 
H. dos B. V. de Vizela:

Vizela, 31 de Março de 1948.

Ex.mo Sr. Mário de Sousa Meneses 
— Guimarães.

Ex.m* Sr.
Tendo lido em o “Notícias de Gui­

marães,, de 28 do corrente nma notí­
cia de V. Ex.\ pela qual se verificou 
qne alguém mal intencionado quis por 
em dúvida a assistência rápida pres­
tada às vitimas do tremendo desastre 
ocorrido nesta vila, recentemente, as 
quais foram conduzidas ao Hospital de 
Guimarães per nm pronto-socorro da 
nossa Corporação, nós vimos manifes­
tar a V. Ex.* a nossa repulsa por tão 
falsas atoardas, e atestamos em abono 
da verdade que & chegada do dito pron­
to-socorro com as vitimas, ficaram os 
nossos bombeiros admirados como tão 
prontamente os Ex.,B0, Clínicos tive­
ram conhecimento do horrível desastre.

Havia já aiguns minutos que aguar­
davam a chegada dos feridos, em vir­
tude de uma comunicação telefónica 
feita desta vila. Por isso, tanto os ser­
viços clínicos como os de enfermagem, 
não faltaram aos infelizes sinistrados.

E’ quanto se nos oferece dizer a V. 
Ex.* em respeito à verdade, pelo que 
pode V. Ex.* fazer o uso que entender 
deste ofício.

Com os nossos respeitosos cumpri­
mentos, snbscrevo-me atenciosameute.

O 2.* Comandante, 

a) A. M. de Mendonça Pinto.

Faz-se público que por escri 
tura de 25 de Fevereiro de 
1948 lavrada pelo notário da 
Comarca de Guimarães Ernes­
to Ramos Faísca, entre Orlan­
do da Silva Oonçalves, comer­
ciante e Angelo da Rocha 
Teixeira, empregado do comér­
cio, ambos casados, residentes 
nesta cidade, foi constituida 
uma sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada com 
as cláusulas constantes dos ar­
tigos seguintes:

1. °

A sociedade adopta a firma 
Teixeira & Gonçalves, Limitada, 
tem a sua sede e estabeleci­
mento no rés do-châo do pré­
dio da Rua Trinta e um de 
Janeiro, antiga Rua de Santo 
António, com os números de 
polícia vinte e seis e vinte e 
oito, desta cidade de Guima­
rães ; a sua duração é por tem­
po indeterminado, e, o seu 
início, para todos os efeitos de 
direito, contar-se-á, desde o dia 
quinze de Março do corrente 
ano.

2 . "

O objecto da sociedade é o 
exercício de representações e 
conta própria, bem como o de 
qualquer outro ramo em que 
os sócios acordem, com exce- 
pçâo do bancário.

3. °
O capital social é de sessen­

ta mil escudos, dividido em 
duas cotas de trinta mil escu­
dos cada uma, cada uma per­
tencente a cada um dos sócios, 
achatido-se a do sócio Gonçal­
ves integralmente realizada em 
dinheiro e a do sócio Teixeira 
cincoenta por cento também 
em dinheiro, devendo os res­
tantes quinze mil escudos estar 
realizados em dinheiro, no pra­
zo de dois anos, a contar da da­
ta do início desta sociedade.

4. °
A gerência, com dispensa de 

caução e sem remuneração, fica 
a cargo dos dois sócios, que 
entre si e de comum acordo 
resolverão os respectivos ser­
viços.

5. °
Os documentos, actos e con­

tratos poderão ser assinados 
por qualquer dos sócios.

§ único
E’ expressamente vedado aos 

sócios obrigar a sociedade por 
actos, documentos ou contra­
tos que não respeitem directa- 
mente aos negócios sociais, 
nomeadamente em letras de 
favor, abonaçôes, fianças e res­
ponsabilidades semelhantes. O

A Banda dos Guises
festejou

o seu 45.° Aniversário
A reputada Banda dos Bombeiros 

Voluntários de Guimarães (Banda dos 
Guises) festejou no passado domingo 
o seu 45.® aniversário, tendo percor­
rido ne9se dia as ruas da cidade, 
apresentando cumprimentos às Auto­
ridades, à Imprensa, etc.

A Banda esteve naquele dia na 
nos9a Redacção, o que nos cumpre 
agradecer, ao mesmo tempo que faze­
mos votos pelo seu progresso.

No domingo, às 10 horas, na basí­
lica de S. Pedro, foi resada uma mis- 
sa por alma dos componentes da Ban­
da falecidos, e, na segunda-feira, à 
noite, no Restaurante do Teatro Jor­
dão, teve lugar um jantar de confra­
ternização que decorreu no meio da 
mais comunicativa alegria e franca 
camaradagem.

A P R O P Ó S IT O ...
A propósito de no9 irmo9 aproxi­

mando da quadra do ano em que o 
Jardim Público é muito frequentado, 
durante a primeira parte da noite, 
alguém nos chamou a atenção para a 
monotonia daquele ambiente, sem 
qualquer coisa que quebre essa mono­
tonia, e que, portanto, torne mai9 
agradável o tempo que lá se passa em 
noites de calor abrasador. De facto, 
reconhecendo que assim é e, em face 
disso, também somos de opinião de 
que, pelo menos, ali funcione, como 
nos anos anteriores, uma Cabine So­
nora, com um horário em que não 
se abuse do tempo nem da tranquili­
dade da vizinhança do referido local, 
nem mesmo da sonoridade dos res­
pectivos discos. Nessas condiçõ:9 não 
se tornará aborrecido o funcionamen­
to de uma Cabine Sonora, de propa­
ganda comercial e turística.

ABASTECIMENTO DE AGUAS
à Cidade de Guimarães

Feio Ministro das Obras Púbiicas, foi 
concedido à Câmara Municipal de Gui­
marães o subsidio do Estado de 450 mil 
escudos para execução da obra de abas­
tecimento de águas à cidade de Gui­
marães.

Ferro preto para água, ar e vapor 
de 3 /8” a 2 ”, acessórios e torneiras. 
A.ço sem costura para caldeira de 25 

a 10 2  mms.

Moto-Bumbas “ L IS TE R ” e “ V IL U E R S ”. 
Electro-bombai monofásicos e trifásioos.

Bambas centrífugas “RATEAU”.
Motores de explosão “LISTER” o eléctricos.

PINTO & CRUZ, L.
60, Rua Alexandre Braga, 64

P O R T O

DA
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Léde e a s s in a i o «N otic ias de G uim arães»

contraventor, responderá, pes­
soalmente, pelo que assinar e 
por todas as perdas e danos 
que de tal possam advir à so­
ciedade.

6 .®

E’ proibida a cessão de cotas 
a estranhos, sem consentimen­
to da sociedade, mas é livre­
mente permitida entre os só­
cios.

7. ®
A sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição 
de qualquer sócio e continua­
rá com os restantes e com o 
representante ou herdeiros do 
sócio falecido ou interdito, sal­
vo se estes preferirem afastar- 
-se da sociedade. Neste caso 
proceder-se-á a balanço e os 
herdeiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito re­
ceberão o que se apurar per­
tencer-lhes e que será pago em 
quatro prestações trimestrais, 
iguais e sucessivas, as quais 
vencerão juro igual ao da taxa 
de desconto do Banco de Por­
tugal.

8 . °

Os anos sociais serão os ci­
vis e os balanços serão dados 
em trinta e um de Dezembro, 
devendo estar aprovados e as­
sinados até aos fins de Feve­
reiro imediato e os lucros lí­
quidos apurados, depois de 
deduzidos cinco por cento para 
o fundo de reserva legal, serão 
divididos pelos sócios na pro­
porção das suas cotas, bem 
como na mesma proporção se­
rão suportados, quando os hou­
ver os prejuízos.

9.°
Em todo o omisso regularão 

as disposições da Lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável.

Secretaria Notarial de Gui­
marães, 25 de Fevereiro de 
1948.

O Notário, 810

Ernesto Ramos Faísca.

VAI A L I S B O A ?

Visite a Cervejaria Moderna 
Restaurante élerviço esmeraóo

■—  o económica

23o, RUA DO S CORREEIROS, 232 
T E L E F O N E ,  2 8 5 8 0  v ,  L I S B O A

■  ■  ■  | mm  |  Branco e Tinto em G arrafões
u i n l l A  l f  Q F f l O  das famosas Caves “M O NTA- 
V I I I I I U  1  C l  U C  N H E Z „  de Ceforico de B asto .

Chegou nova rem essa destes excelentes v inhos. j
Garrafão de 5 litro9 «Montanhez», Branco 17$50 
Garrafão de 5 litros «Montanhez*, T i n t o  15$00 !
Garrafão de 5 litros «Quinta da Torre*, Tinto 12$50 í

DEPOSITÁRIO EM GUIMARÃES:
RODRIGO FERNANDES ARREU I 

789 L. R e p ú b lic a  d o  B ra e ll .  12. |
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Srs* A g r ic u lto r e s
O adubo «V e n c e d o r»  é um |adubo indispensável 

aos seus terrenos, por ser um adubo completo, e rigorosa­
mente preparado.

O «Vencedor»
é um adubo mui­
to equilibrado, e 
que vos garante 
uma boa compen­
sação nas vossas 

sementeiras.

Só com o adubo 
« V e n c e d o r  »
é que podeis con­
seguir o máximo 

de produção.

Prefiram só Adu­
bo «Vcnoedor».

Fórmulas especiais para todas as culturas, principamente para 
VINHA, BATATA, OLIVEIRAS e CEREAIS.

B A T A T A S  DE S E M E N T E  certificadas, 
N a c i o n a i s  e E s t r a n g e i r a s .

Pedidos ao Agente A. J. FERREIRA DA CUNHA
38, Praça D. Afonso Henriques, 39 — G U I M A R Ã E S
ou a S I M Õ E S  t b  I R M Ã O ,  X j . da
Rua Dr. Sousa Viterbo, 20-1.® // Teief. 23129 / /  Teieg.: «SIMOS* 

P O R T O  —  (Ao fundo da Rua Mousinho da Silveira).

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

Jt m  m  m /
C a « a  ta n d a d a  em  IN fiN

ESCRITÓRIOS : Rua Nova da A lfândega n.* 67 —  PO R TO 
com A rm a ze n a  de Retem  a Depóeitoe

(Área coberta: 3.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R. de B rito  Capelo n.* 912 e R. de R oborto  Ivona «•.* 903

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647- E s t .  57

FIBKISCO JOBQUim DE F IE IT H 81 GEIBI
O A S A  O H A F A R I C A

( R E G I S T A D A )  oss

Largo do Toliral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GOIMjHRAES 
flneJço: ARMAZÉM DG MERCEARIA de FreDtlStO M \\i  Í8 iilia QalHlI

CORRESPONDENTES de:
Banco Borges 8c Irmão, Banr;o Burnay, Banco Espírito Santo e Comerciil 
de Lisboa, Banco Lisboa 8c A.çores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaii( 
----------------------- Piano F'ereira 8c C.» — Banqueiros. --------------------- -

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhii 
-----  Previdente, Produto» “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. — -

V inhos B orges e L o ta ria  do Banco B orges & Irmão,
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN' 
XOFRE, da CUF, que serão executad ,as na sua totalidade e aos preços ©fidaíi-
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